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O Arcebispo D. Cláudio José 
kselha       ^MÊT^l     o Bromil aconis 

1 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobresinhos, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remédio. Causou-me admiração a rápida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre, 

O Bromil é um peitoral efficaz para curar hron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

Lolior(itorIoDoutlt&LDMln9Rlo. 

Hpnechen Si^ Deutsch? 
Do You Speak English ? 

Se nao, proourae o conhecido professor 
HEIMRY     WIESE 

ex-professor   da   Corte   Belga   e   das 
ESCOLaS BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa 

Rua 15 de Novembro N. 50 B ■- (V andar) 

Aos Asthmaticos!... 
Especifico ora descoberto, que tem feito 

real snccesso na cura da asthma e bronchite 
asthmatica: 

Uma cura importante : 
Illmo. sr. major Bruzzi. Estando minha 

filha Clara soffrendo de » asthma » recorri 
a seu producto, Elixir anti-asthmatico de 
Bruzzí; e com um só vidro obteve a cura 
radical, de tão terrível moléstia. Em bene- 
ficio de todos passo a presente, por gratidão 
Rio, 14—12—1912. 

Horacio César de Lima — Bua Visconde 
de Itanua n. 543, casa n. 7, 

Venda nas drogarias e pharmacias e no 
depositários BRUZZI & C. — Rua do Hos- 
pício, 144 — Rio de Janeiro — Em S. Paulo, 
Rua Direita, 11 ~ J)rogara jfnjarante. 
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Sociedade Anonyma 
CAPITAL yiO:000$000 

Secções especiaes de ar- 
tigos Inglezes e Francezes 

para homens 
Oiíicína de alfaiate de l.8 categoria 

Matriz no RIO DE JANEIRO : 
Rua do Ouvidor n. 172 

Filial em SÃO PAULO : 
Rua 15 de Novembro n. 39 

Deposito no Thezouro do Estado: 100:000$000 
EXTRACÇÕES   ÁS  2.as   E   5.a8  FEIRAS 

AVISO mHORTAMTE — Os bilhetes vendidos para fora do Estado 
estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. om cada fracção, devendo 
os pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a infracção da lei 
visto que, qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidade 
d'aquelle que os venc^sem o respectivo sello. Os Concessionários 

J.  AZEVEDO & CM 
Caixa, 2 - RuaUnintiDO Bocayuva, 32 — Endereço 

= S. PAULO = 
Telepraphico "LOTERPAULO,, 

Ordem das extracçSes  de Setembro 

Datas DIAS Prêmio IKlaior PREÇO 
DO   BILHETE DIVISÃO j 

i 

1 Segunda feira 20:000$000 

.4 Quinta feira 50:000*000 1 

11 Quinta feira 100:000*000 
15 Segunda feira 20:000$000 

18 Quinta feira 40:000$000 
,22 Segunda-feira 20:000^000       , ' 

28 Quinta feira 2D:000$000 

!    29 Segunda feira 20:0001000 

~Çelol~ 
Hinu*    Do D~ CLáUDIO oe  SOUZA.* 

tic»   ESPECiriCOPAft*.N£VRAI.GIA&E RHEUM^TISMO *^-=. 

Bicyclette "STAR" 
A melhon bícycletfo íngleza 

-^ ELEGANTE  SOLIP?!  C  VELOZ =- 

A 5 mil réis por semana 
Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito. 

CLÜBS^CASA STANDARD PRAÇA ANTÔNIO PRADO: 12> 
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€áinara cafagéste      CAFÉ' CONCERTO 
As cdíltinuas scenas de desordem 

que se desenrolam na Câmara Fede- 
ral são um documento precioso do 
grau de immoralidade e baixeza a 
que chegaram os representantes do 
povo, durante 0 mais nefasto de to- 
dos os governos da Republica. 

Está terminado o prazo das sessões 
legislativas deste anno, entretanto ne- 
nhum deputado se lembrou de que os 
orçamentos deviam ser votados, mes- 
mo porque se assim não fosse, este 
anno não haveria prorogação, que já 
é de praxe no Brasil. 

Os srs. representantes do povo tam- 
bém se esqueceram de que o Con- 
gresso este anno foi convocado extra- 
ordinariamente para que fossem vo- 
tadas as emendas do Código Civil e 
até hoje não concluiram esse trabalho. 

Mas tudo isto é muito natural, por- 
que os deputados precisam empregar 
o seu tempo em turumbambas e pa- 
tuscadas que envergonham o povo, a 
eterna victima de todos   os   poderes. 

Na mais reles de todas as agremia- 
ções, no mais sórdido dos conventicu- 
los no mais degradante ajuntamento de 
cafagestes, com certeza não se dariam 
as scenas que ha uma semana se des- 
enrolaram no recinto da Câmara Fe- 
deral, scenas essas que reflectem ex- 
traordinariamente bem o cafagestismo 
moral e inteliectual desta época de 
desfaçatez è desmandos, triste pre- 
nuncio da derrocada de uma nacio- 
nalidade. 

MiHiemolsoMo anda perplexa. 
Tem que escolher entre os dois e in- 
terrogando o seu coração acha argu- 
mentos a favor de ambos... Mas isto 
não pôde continuar e talvez na pró- 
xima semana (é um aviso a mlle) seja 
obrigada a se decidir definitivamente, 

O manifesto de Dom Luiz de Bra- 
gança veiu acordar muita gente, tor- 
nada apathica depois das ultimas ca- 
nalhadas políticas. 

De modo que nesta ultima semana 
engrossaram bastante os grupos mo- 
narchicos. 

E' no que dá o republicanismo dos 
Pinheiros, Hermes e Wenceslaus. 

A Câmara votou a publicação do 
manifesto monarchico no Diário do 
Congresso. No dia seguinte, o Jangote 
protestou e deputados, que haviam 
dado o seu voto, acompanharam-n'o, 
declarando que tinham sido apanha- 
dos de surpreza. 

E' o que acontece com as vaccas 
que andam sozinhas pelos campos. 

A Imprensa do Rio, que anda cor- 
rendo com O Pais na pista da alta 
falta de vergonha, negou valor ao 
manifesto   de   Dom  Luiz,   porque o 

faprincipe o escrevera de um quarto 
™de hotel, onde a diária é só de 25 

francos. 
A Imprensa se esquece que o sr. 

Sebastião Sampaio, por exemplo, por 
mais que venha a freqüentar hotéis 
de 100, 200, 500 francos, não deixará 
nunca de ser um famoso bobinho. 

Essa da influencia das diárias da 
vida de cada um sobre a respectiva 
producção inteliectual — é boa, muito 
boa I 

— Eu, para deputado, voto no João 
Lage. 

— Porque? 
— Para ver se elle vae pelo menos 

parar na Cadeia Velha. 

— Porque que esta estação se cha- 
ma Lageado ? 

— E' o appellido  d'um velho mo- 
rador do logar. 

— Mas porque esse appellido ? 
— Porque uma vez  lhe bateram a 

carteira. ,E elle ficou .,:. lageado. 
Os quatro Jongleursm 

O Caso   Lage 

HERMES - Mas   como ha de ser.   Querem expulsar o Lage e o que 
se faz do Chico Salles ? E' deportado ? 

PINHEIRO — Não, burrice não é crime, 

9     ' M 
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O assassinato Ghacon 

DANTAS — Tome, seu tenente, e confesse o crime. 

Coisas da Rua 
CACA 

A Rua sempre me dá os mais ra- 
ros casos de imprevisto. Ella é ruim, 
ás vezes, é boa, quasi sempre. 

Tem para mim uma grande supe- 
rioridade: mostra-me sempre o verso 
e o reverso da medalha. 

Para o néscio, que vive encarando 
tudo com os olhos da ingenuidade 
e da phantasia, ella é somente bôa, 
attrahente, fascinadora. Para o rea- 
lista experimentado, que encara tudo 
com os olhos deductores de quem 
psychológa, a Rua é simplesmente má. 
Má, por causa dos imprevistos terrí- 
veis que nós delia, ás vezes, recebe- 
mos. Está dentro disto, um caso que 
comnosco se deu na semana passada. 
Contaram-nos, os nossos linguarudos 
que enchem a Rua, uma historia tris- 
te de amores culpados de uma se- 
nhora distincta, mãe de filhos distin- 
ctissimos, e muito carinhosa e bôa. Ella 
amou no passado. Amou um que não 

foi seu marido; mas. . . que foi pae 
dos seus filhos quasi todos. Indigna- 
do, o meu linguarudo que me contou 
isto, censurava a sociedade, por rece- 
ber em seu seio de braços abertos, 
essa familia de filhos bastardos e de 
mãe pouco honrada. E era de se ver 
o modo posmr com  que o meu  lin- 

guarudo, trepado nos tamancos da 
sua importância, pronunciava a pala- 
vra sociedade /... 

Volveram-se dias depois que essa 
triste historia me foi contada. 

Num dos dias da semana passada, 
entro num bar para tomar o aperi- 
tivo das cinco e, aboletado numa mesa 
do centro vejo o meu amigo lingua- 
rudo, que havia muito eu não via, e 
um outro moço bonito, smart, de 
olhar sereno e firme como firme e 
serena era a linha de sua correcção. 
O meu linguarudo amigo apresentou- 
nos, Na apresentação, ouvi proferidas 
pelo meu ineffavel linguarudo, estas 
palavras : Sr. fulano, filho da pren- 
dada família tal, das relações da 
minha familia. 

Aquelle moço, sabem os leitores 
quem era ? Era um dos filhos bas- 
tardos da senhora que havia pouco 
tempo eu vi, atassalhada na bocca do 
linguarudo, o mais infame talvez, de 
todosios homens da Rua, naquelle 
instan\e. Diante disso, fitei serena- 
mente o moço distincto e filho natu- 
ral, e, não vaccilei. Um, era o pro- 
ducto de dois corações que se amaram 
loucamente no passado, era um pro- 
ducto perfeito, que não teve apenas 
para legitimal-o aos olhos safados da 
sociedade, o conjugo vóbis de uma 
solemnidade   religiosa,   ou o juro   e 

Na Gamara Federal 

As tribunas 

I 
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Os estrangeiros no Brasil 

O CICERONE - Não, mister, aqui não é espectaculo descente. 

prometto de uma solemnidade civil. 
O outro, o meu linguarudo amigo, 
que teve a ousadia bastante para con- 
demnar para rir, os amores illicitos 
da senhora Fulana, era nm producto 
legitimo, licito, mas.. . era e é, um 
monstrengo social, pela sua falta de 
sinceridade, de dignidade mesmo, e, 
como tal, um legitimo producto da 
sociedade que o gerou. 

E assim é a vida ! 
São coisas da Rua... 

Marcus Frisem 

9999 

Logo que se acommodou no ca- 
marote, mlle. viu que o seu elle es- 
tava na platéa. Durante todo o pri- 
meiro acto do Conde de Luxemburgo 
entregaram-se ambos a um verdadeiro 
duello de olhares e gestos... Depois 
elle sahiu e, não sabemos porque, 
mudou de cadeira e o resto do espe- 
ctaculo foi para mlle. uma verdadeira 
encabulação. Auxiliada pelo seu bel- 
lissimo binóculo, procurou, investi- 
gou, mas... não conseguiu descobrir 
o seu elle, logrando, porém, chamar 
a attenção dos espectadores, que acha- 
ram muito feios os modo8 de mlle,... 

— O Hermes é muito amigo do 
Frontin, não ? 

— Por interesse ... 
— Não! 
— E' sim, elle quer ver se põe na 

Ilha Francisca uma estrada de ferro 
de páu. 

A sessão de quarta-feira da Câmara 
federal é um attestato palpitante do avac- 
cavalhamento dos srs. representantes do 
povo, porque quasi todos os deputados 
que haviam votado a favor do requeri- 
mento do sr. Maurício de Lacerda, assi- 
gnaram a declaração apresentada pelo sr. 
Fonseca Hermes, na qual se protestava 
contra a publicação nes «Anuaes do Con- 
gresso» do manifesto de D. Luiz de 
Bragança. 

Mas porque estes srs. deputados pro- 
testaram contra uma cousa a (avor da 
qual haviam votado no dia   precedente ? 

Elles respondem com insolente caru- 
durismo na revoltante e cynica declara- 
ção que fizeram, aftirmando que ftão 
ouviram o requerimento do 
sr. Maurício tio  Lacerda li I 

Entretanto não foi esta a causa, aliás 
já bastante vergonhosa, do procedimento 
infame e covarde daquelles deputados, 
que votaram a favor do requerimento do 
sr. Mruricio de Lacerda e no dia se- 
guinte assignaram o protesto do sr. Fon- 
seca Hermes. 

À causa verdadeira foi o protesto ter 
partido da pessoa do Jangote, o leader 
da maioria, o irmão do presidente da 
Republica. 

Foi, portanto, mais uma conseqüência 
do avaccalhamento. 

Cavações jornalísticas 

m 

Ca órgãos offioiaes da Oamara Federal 
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O seguro de vida no Norte 

0 requerente—MíS porque que o sr.   se recusa a me fazer o seguro, eu não 
estou doente, sou ainda moço, pago... 

0 empregado da companhia — Não, o sr. é jornalista de opposição, isso é 
peor do que estar em estado comatoso. 

GORNELIO PIRES 
O sr. Vincenzo Ragognetti, conhe- 

cido litterato colonial, dirigiu-nos um 
cartão, pedido que communicassemos 
ao nosso grande camarada Cornelio 
Pires, ser desejo seu traduzir para o 
italiano 0 Monturo. 

Fica ahi feita a commuicação a 
Cornelio que nos mandará de certo 
prompta resposta. 

Podemos adeantar, porém, que o 
grande poeta caipira verá com prazer 
a traducção do seu poemeto satyrico. 

MmllB quer se fazer ireira depois 
daquella historia do Onze de Agosto. 

EUe já declarou que, se isso acon- 
tecer, se envenena. Não será fita re- 
ciproca ? 

Çabellos brancos 
Desappareoem  com o uso da 
TINTURA BROUX 
Incomparavell 

5©nn  FfyVal I 
A' venda em todas as boas 

casas de perfumarias. 

Arte Hespanhola 
Exposição Ribas Pratos 

Ha dias já que o pintor hespanhol 
Ribas Prates tem, expostos á ruajde S. 
Bento, quadros seus e do pintor An^ 
tonio Ribas, seu páe. 

São, apenas três seus trabalhos ex- 
postos, todos quadros grandes, que 
figuraram já em certamens artísticos 
da Hespanha em que foram premia 
dos. Sa Foradad: marinha. Mar 
calmo, muito azul, pouco illuminado, 
tenao apenas cheio de luz o recife do 
cabo que avança oceano a dentro. E' 
um bello trabalho e tem magnifica 
perspectiva aérea. 

Almendros floridas; muito bem tra- 
tado. O lilaz das flores contrasta ado- 
ravelmente ao fundo verde secco da 
paysagem, dando-lhe um tom festivo. 

jBeni Araix: Laranjal á encosta da 
abrupta Serra Morena, áiarde, quan- 
do já o negror dos anfractuosidades 
dos penhascos vêm ennegrecer a noite. 
Lembra-se, vendo-se este quadro dos 
versos formidáveis de Fugindo ao ca- 
ptiveiro do Vicente; tem explendida 
perspectiva linear. 

E' um artista de muito mérito este 
moço que se apresenta sem nenhum 
reclamo. Do pintor A. Ribas, estão 
expostos 54trabalhos: 41 a óleo e 13 
aguarellas. Ha muito quadrinho lindo 
deste pintor. Manchas apenas alguns 
outros trabalhos acabados. Grupos de 
pescadores, uma vela que passa, al- 
guns vasos com flores, um recanto de 
bosque, tudo é motivo para o artis- 
ta. De tudo elle tira bellos effeitos. 
As suas barcas pescadoras (12,13,14) 
lembram as manchinhas do nosso Ro- 
salbo Ribeiro. Destas, algumas são 
marinhas decorativas, como a 22 (Can 
Paloni) mas nem por isso deixam de 
ser artísticas. 

El povo dei hwerto é adorável e a 
figurinha de criança muito bem tra- 
tada. 

Coles é um dos bellos trabalhos de 
Ribas páe. A figura de creawça que 
está na horta é bem observada e todo 
o conjunctp ê de bom effeito. 

Os trabalhos expostos merecem, na 
sua maioria, ser adquirfdos. pois são 
trabalhos de artistas. 
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GEOGRAPH^ DO HERMES 
CAPITULO IX 

Cidades principaes, rios,' montanhas,   pães   de 
assucar, Pernambuco é outros paizes e iilias. 
As cidades principaes do mnndo compõem- 

se de muitas casas, ruas, sobrados o b ndes 
electricos. 

As mais important s eão : Paris, a Olanda, 
Portugal, T ri poli e Venezuela. 

Além dessas, tem mais: Londres, Gran- 
Bretanlia, Suisaa, Santa Catharina e Rio de 
Janeiroi' 

Além dessas, tem outras, como : Campos, 
Niteróe,' Pe^ropólis (a cidade dos amores), a 
ilha Francísca è o Alto da Serra. 

São Paulo também ó, etc. 

Os pnizes são uma parte importante da 
Geograph:á. Os jiaizfs da Europa são : a 
França, a Inglaterra, a Itália, a Noruega, a 
China e os' Estados Unidos. 

Franca 
Limites — Ao Norte, ò Categá ; ao Sul, 

Matto Grosso ; 'ao Oeste, o Mediterrâneo. A.' 
Leste não tem. 

Pom^n fln — rp.srilar. 

Aspecto geral — A França tem muitas mu- 
lheres. Quasi todas são francezas, mas alçiu 
mas são brasileiras em viagem. A lingua 
que se fala lã é também francesa, excepção 
dos extrangeiros que ás vezes falam ella 
também. 

Aspecto particular — A França tem só um 
rio — o Sena, e só uma torre a Èiífel. O 
rio passa por deboixo da torre. Geralmente 
collocá-se um perau deb .ixo da torre, para 
apanhar peixe, tubarão, camarão, osíra e sar- 
dinha que já vem em lata, 

A's vezes vem um naviof então o mari- 
nheiro grita : — Deixa passar I 

Então o torreiro   p 'rgúnta : — Quem   é ? 
E o navio diz : — O de casa ! 
Então passa e paga alfândega. 
A França não tem nem um vulcão pnra 

remédio. Em compensação tem fogão a gaz 
e á questão Dreyfus. 

Flora — A França tem muitos peixes e 
mandioca. I)á lá também <paté de foie!gras>, 
sorvete, «pelit  pois» e bife a cavallo. 

Fauna — A França não tem trigo. Vae 
todo da Argentina. Do Brasil vae café (sem 
chicaras) e café com leite. 

Em compensação tem pomada para tirar 
callpe esfregar no chão p'ra genlo escorre- 
gar um bocadinho-e não cahir — é engra- 
çado I 

Cidades — Inglaterra, muito industrial o 
progressista. 

Paris, também. Já descrevi quando falei 
do torreiro. Mai'.selli<!/.a, cidacle musical. Lou- 
vre, cidade pin'ora e São João da Bocaina 
(em francez, Sent-Jeu de Bpcane) nos limi- 
tes com o BrAsil — território em litigio. 

Rios — E' lá que nasóé o Amazonas. E' 
maior que o mQ,r. Cheg.i até aqui. Tem o 
Sena também, mas nem se compara. Que o 
que ! 

Exercito — Tem policia, serviço obrigató- 
rio e missão françeza. 

A policia é para pegar gatuno, o serviço 
obrigatório é para a guerra do Paraguay e 
a missão françeza para ir ein São Paulo. 

Limites — Ao NpiTfy o mar Negro ; ao 
Sul, a Inglaterra. Nã.0 tem os outros dois 
lados. ' 

População — Mais grande. 
Aspecto geral — A AÜpmanha tem grandes 

plantações   de   cerveja   e  sandwich  de pão 
preto, 

Existem também grandes fabricas de ca- 
nhões e " wiener-warst,, que é uma coisa 
parecida com lingüiça. 

O solo é muito fértil. Tem ouro, carvão 
de pedra e de pau e estradas de ferro. 

A AUemanha è a pátria da cerveja e do 
chop. 

E" também do Wagner, amigo intimo do 
maestro Anghinellique deu concerto no Pa- 
lácio Guanabara. 

Aspecto particular. Não tem. 
Flora — Á .flora, alleman tem uma grande 

influencia sobre a musica, E' por isso que 
ha músicos allemaes — Puccini, Verdi e 
Saint-Saens. 

For  essa  mesma  razão as  moças lá  são 
loiras como notas musiçaes^gostaram, hein?!) 

Fauna— A Allomanha  tem   alguns   pei- 
xes, entrp os quaes o peixe boi. 

O partido socialista é  muito  imnortante. 
Rip.s'— Os rios da Allepianha são peque- 

nos em comparação  com a Amazonas,   mas 
em comparação com as ruas são grandes. 

Elles são muitos cheios de afogados, ge- 
ralmente aílemães. 

Os melhores peixes aílemães são pescados 
no mar Negro. 

Chama se Mar Negro, porque um dia o 
professor Hemetério foj tomar banho lá, e a 
água escureceu de repente. 

Cidades — As cidades principaes da AUe- 
manha são a Bayiefa, a Hpllanda, Berlim e 
Santa Catharina. 

Èéríim é a cham-da capital. E' inferior 
ao Rio de Janeiro porque nãiO tem mar nem 
Pão de. Assucar, nem Cbreovado. Em com- 
pensaçao tem musica de Wivgner. 

Bàvierat cidade cervejeira, onde tem fon- 
tes de chopp e lagoas de cerveja preta. 

Santa Catnarma — No território contes- 
tadp com o Brasil. 

Exercito — Grande pra burro. Queria ver 
uma guerra com a Francia, Eu torcia. 
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Regresso de Lauro Müller 

Em cima: O povo vendo passar o cortejo, e no centro altas autoridades   aguardando o- 
desembarque do nosso ministro. 



Regresso de Lauro Müller 

Outros aspectos da recepção de sua excia. no palácio Monrõe 



Regresso de Lauro Müller 

Dois aspectos da recepção do nosso Chanceller no palácio Monrõe 
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Repertório GERALDOS 

Meu coracào éteíi.,. 
CANÇONETA 

Versos de Armando Oliveira 

Allegretío Mutto delicioso 
'/S 

Musica de ALFREDO GAMA 
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Em família Salão Legião de S. Pedro 
Realiza-se hoje no salão da Legião de São 

Pedro, á rua Immacnlada Conceição, 5, n 
quinta recita do Grêmio Dramático Santa 
Cecília. 

Será natbralmente mais um grande sue- 
cesso esta inova recita do bravo grupo de 
amadores. 

AH peças que subirão á scena, são : t Os 
dois surdos» e «Os crimes do Brandão», co- 
médias em um acto. Haverá também um 
acto de intermezzo. 

A MÃE   Esse menino está perdido. Dizendo palavrões, porcarias,. 
A AMIGA — Mas quem sabe se não é vocação ? 
A MÃE — Para vagabundo ? 
A AMIGA — Não ! Para deputado... 

fflademoiselle não sabe quanto 
faz os outros soffrer! 

A's vezes, um raio de esperança ü- 
lumina a noite escura da desüluzão do 
seu apaixonado: é um olh^r sereno 
e meigo de Mademoiselle que è bella, 
que é extraordinariamente bella. 

Outras vezes é a indifferença fria 
de mademoiselle dos olhares ardentes 

do apaixonado, que o faz soffrer muito, 
matando toda a sua esperança! Por- 
que Demoiselle faz assim? 

Não tem pena do Monsieur ? Elle a 
ama tanto! Que o diga a insistência 
louca de olhares apaixonados que elle 
lhe envia... 

Typ1 do Gorrietie Commerciale 

Assídua leitora 
Recebemos sua cartinha muito amá- 

vel. 
A poesia da sinhorita Iser Eresth, 

não pode sahir publicada. Sentimos 
muito, mas... a idéia está um pouco 
fraca. 

Quanto a outra parte do seu pedido, 
em tempo com muito prazer lhe. at- 
tenderemos. E' sò... cá estamos sem- 
pre, âs suas ordens sempre tão gen- 
tis I... 

Empreza de Reclamos Campinas 
(Jníca no Gênero 

Rua Conceição 93,A ■ TELEPHONE 504 

Incumbem-se de qualquer serviço de propaganda. Faz destribuiçao de annuncios e fixação 
de cartazes. Executa-se qualquer trabalho typographico; Letreiros, Taboletas artísticas, reclamos 
luminosos nas telas dos Cinematographos: Concessionária de annuncios no Casino, Carlos Gomes, 
Theatro Rink. Facilita para as emprezas Theatraes, Circos, etc, todo o serviço de reclamos, 
distribuindo programmas diários, coloca em diversos pontos da cidade taboletas. Arma para os 
Circos os pavilhões emfim tudo o que diz respeito a serviços theatraes: 

.  Quem não annuncia não vende 
Não deixem de fazer os   seus annuncios 

em Campinas, sem procurar a 
Empreza de Reclamos Campinas. 



e S. Pedro 
Legião de São 

onceição, 5, n 
i-amatico   Santa 

n grande sue- 
ravo   grupo   de 

ena, são : < Os 
o Brandão», co- 
á   também   um 

tora 
ia muito ama- 

Iser Eresth, 
da. Sentimos 
tá um pouco 

o seu pedido, 
razer lhe. at- 
estamos sem- 
ipre tão gen- 

nas 
s e fixação 

reclamos 
'los Gomes, 

reclamos, 
[ma para os 

vende 
annuncios 

a 
inas. 

 A-^X^a.L. 

^CIO 
Dromeilarío Inlustrato 
ANARCHIA, SUCIALISMO 
LITERATURA, VERVIA 
FUTURISMO, CAVACO' 

Organo Indipendento do flbax'o Pigues i do Bó Rçtíro 
PEOEPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈEE & CUMPANIA 

ReMore e Direltore: JUO' BflHflHÉRE 1913 |      mm i FIClíifi: Largo do flliax'o Pigues pigaío to migatorio 

EXPERIENTE 

ARTIGOLO I — Chi Inslgnà o Piralho 
non apaga o Rigalejo. 

ARTIGOLO II — Chi nou insigtiá apa- 
ga trezentô. 

ARTIGOLO III — Istu giurnale é o or- 
gano diffenscre da proteçó p' rus 
animale. 

ARTIGOLO IV —Du Hermeze da Fun- 
sega també. 

ARTIGOLO V — Chi non vutá no Luigi 
Vampa p* ra governatore da Repu- 
bliga sara esgulhatnbato nos ani- 
goios du Rigalegio, • 

ARTIGOLO VI — Non si ricebe né si 
disinvorve origaii. 

Juó BANANéRE 
Girente 

DimOliARiO lilüLIAilO 
( Editado p'ru «Rigalegio» ) 

Alifanto — Animale do giogo do 
bixo, chi dá na Afriga. Tê o 
rabbo pindurado inzima do 
narizi. 

Afriga — E' um lugaro dovetê 
os alfanto i tô tambê a Tri- 
politania. 

Aposto — E' qnano un   sugetto 
vê dizê p'ra genti: — « Ah ! 
u che I   é  mintira.»    Intó  a 
genti dize : — Aposto I 

\Avkwtura — Prantaçó di   ave- 
zési 

[Amandoi — Una frnitigna gom- 
bridigna chi a genti Jpindnra 
inzima da oreglia p'ra afazê 
o bringo come os napi^etano. 

pí-sMlawo — Si tê Fretase, é o 
Arcnlano di Pretase che fui 
numiado ministrimo; si non 
íô, io non cunheço. 

iguia ~ Tê águia passarinho i 
águia genti. Águia passarigno 
é un passarigno che mangia 
a game uguali come o lió. 
Águia genti é o Hermeze da 
íunzega. 

immurada — E' uma minina 
chi a genti gosta delia. Io 
gosto da Marietta  ingomadê- 

ar 
a duzeuto 

ra, O Hermeze, io axo che a 
anamnrada delli é o Vurtoli- 
no, pur c upa che io uví di/,ê 
chi é una iügaricaturiste. 

Amolaçó — Er quano un suget 
to vê amola a genti. O Bar- 
bone ó amolaçó. 

Aviaçó — E' una robba chi a 
genti anda avuano. O Indú 
Xaveso co Muque só aviaçó. 
Tambê quano a genti si atira 
nu viaduttimo é aviaçó. 
Archimedeso — Fui un turco 
che invento a gonta di som- 
má, di murtiprioá eoc. ecc. 
Murrê inforcado. 

ImpríaiHe [ircuníerenza 
Os intendento argentino — A pinió 

dus gringo sobra de lata gapltale 
—0 B6 Rltlro—'0 Bralz—Impar- 
tántes rivelaçó.' 
Dominigo di manha cidigno 

ió stavo durmino chi nó un lei- 
tózigno assado, quano iscuitê 
abate ingoppa da a porta. 

Intó io grite : — Vá ámollá o 
bôio, io stó durmino. 

—E' un nigozio urgentimo sô 
Bananére, I 

—Vá prantá batatal 
—Iscuita sô dottore 1 
Uhl dottore I che gustoso, za 

má a genti co dottore. Si ali- 
vantê mediatamente i fui vê chi 
era quello zimpathico gamara- 
da. 

Era uno impregato da Gama- 
ra Munícipule che mi apnrtava 
un ufflcio do Dnprátte. 

Dioeva cosi o nfficio. 
Lustrissimo i oellentis- 

simo siguore dottore 
Juó Bananére, molto 
degr.isslmo Xèfe Pu- 
litico do Abaix'o Pi- 
gues. 

Cummuuioo p^a Vostra Si- 
gnoria clie standa p'ra Xiga os in- 
tendento munioipaíe da Argentina 
chi vê avisità a nostra gapitale, a 
prezençia do inlustro amigo non 
pode s6 indispensabile in tuttoo 
festegiamenti. 

Salute e íiglio másculo 
BARO'  Dl   DUPRATTE 

Frofettimo. 
—Podi dizê che io vól aparlê 

io p'ru funziónario, cun brutto 
areso di impurtanzia. 

Intó io fui sperá o pissoalo 
na staçó i disposa iumos passiá 
di tomobile: 

Nu gamigno, io. cun parti di 
besta, fui attacando a circunfe- 
renza inzima du xéfe dus grin- 
go. 

—Che tale fui a impresso chi 
o signore tive da nostra gapi- 
talo. 

—Fui una impresso fenome 
nale. S'imngino o zignoré che o 
Zebaglios mi racuhtó che qui 
era nua brntta porcheria. As 
bugrada andava tuttos pillada 
p'ra rua; as gaza era di pau co 
sapo amarrado; fora das bugra- 
da só tenia os negro,   eco. eco. 

Inveiz io xégo qui e inoontro 
una brutta capitale artística. 

- Ehl non émesimo sô xefel? 
—Non tê bugrada né nadai 
- Io ohe fui che o zignore 

gustô maise? Aóra é che io que- 
ro vê I 

- Che io gustê maise fui do 
Bó Eitiro i do Braiz. 

—Uhl io gia sapevo! O zigno- 
re gustó do Bó Eitiro pur causa 
das gosturerinha!... 

—Non fui. 
-Intó fui pur causa do bon- 

di che passa d' imbax' o da 
ponti 

-rNon fui.    ;   .     ;j 
—Intó... non sôi 
—Fni pur causa chi lá tê ba- 

nana p'ra burro. 
—Ahl intó tambê vuoeis gus 

tano das banana, é sô xofe? 
—Ohe xique as banana!... Va- 

mos lá ? 
—Vamoses. 
Intó fumos nu boteghino da 

Cuncetta i mangamos duzentó di 
banana inta liana. 

Disposa illo mi racuntó chi 
du Braiz illo gustô maise da 
fntebola. 

Sopra da puliticoa illo non 
diantô nada. 

Dissi che o Hermeze é un 
troxa, che o Pignere Maxucado 
é un ladro di gallinha... aünale, 
tutto robba veglia. 

Intó io cunsê p'ra illo chi 
aóra o Hermeze cavo una pi- 
qneoa i fumos si rino delli, in- 
goppa du automobile. 

Café Guarany 
O MAIS|E CO^TUBA 

Rim 15 de Novembro 

;v\,v.v-.vw,v\x.\%.-,,v 

Secntarilia do lotoriore 
—Por causa d^n dispaxo di 

ontimo fui nomiado portiére do 
segondo grnpio scolaro da Ba- 
rafunda o individio xamadoCa 
pito 

EegtíerMneníe digpaararfo — Do 
sig. Bunifaço Perêra, sobra da 
fundaçó di un ospedale infanti- 
lio—Cuiverse   c'oa dottora Rlootla. 

Do sig Gioachinigno Gorreio, 
pidino subinvençó p'ra impu- 
bricá un celebro livrio di verso 
che illo fiz—Vá amola o bolo. 

Da sig. Garlotta Quattrocchio, 
pidino licenza p'ra vende bana- 
na — Non brlnga, lotaliana indis- 
grazlsts; Io non tegno nada ç'oas 
banana. Vá prlguntá p'ra Sccretarllla 

■ da Oricurtura. 
Do Hermeze da Funzega, pi- 

dino- p'ra afazê una serenata 
p'ra piquena. ■— Non pôde. 
Secretarilia da Oricurtun 

— O dott. segretario du gri- 
ourtura arricebê ontimo un uf- 
ficio do direttore du Stituto Gro- 
nomico di Campinases, acumu- 
nicando che nasce un pé di fijò 
inzima dun pé di côve. 

EegMenmeníe dispaxado — Do 
sig. Zé Galligna pidino p^a afa- 
zê una bruttv prantaçó di Gal- 
linha nu Bó Eitiro — Sln. 

Do Bargionase, pidino p' ra 
afunda un bunito giornale di 
gricurtura — Vá prantá batata, só 
troxa. 

Do sig. Didi Sallesos pidino 
privilegimo p'ra sua invençó ohe 
illo fiz di una machína di ama- 
tà furmiga — Prlmlère vá amatá 
furmlga lá In gaza che Io quero vê si 
presta. 

Va tuttos come a 
geléa di motocó 
che vende no Gua- 
rany, na Letteria Pe- 
rêra, no Magestic, 
ecc. ecc. 

%. 

m 



li 

Em família Salão Leáião de S. Pedro 
Bealiza-se hoje no salão da Legião de São 

Pedro, á rua Immaoulada Conceição, 5, n 
quinta recita do Grêmio Dramático Santn 
Cecilia. 

Será naturalmente mais um grande suc- 
cesso esta nova recita do bravo grupo de 
amadores. 

AH peças que subirão á scena, são : t Os 
dois surdos» e «Os crimes do Brandão», co- 
médias em um aoto. Haverá também um 
acto de intermezzo. 

A MÃE   Esse menino está perdido. Dizendo palavrões, porcarias. 
A AMIGA — Mas quem sabe se não é vocação ? 
A MÃE — Para vagabundo? 
A AMIGA — Não ! Para deputado.,. 

/nademolselie não sabe quanto 
faz os outros soffrer! 

A's vezes, um raio de esperança i!» 
lumina a noite escura da desilluzão do 
seu apaixonado: é um olh^r sereno 
e meigo de Mademoiselle que è bella, 
que é extraordinariamente bella. 

Outras vezes é a indifferença fria 
de mademoiselle dos olhares ardentes 

do apaixonado, que o faz soffrer muito, 
matando toda a sua esperança! Por- 
que Demoiselle faz assim? 

Não tem pena do Monsieur ? Elle a 
ama tanto! Que o diga a insistência 
louca de olhares apaixonados que elle 
lhe envia... 

Typ- do Cornem Commerciaíe 

Assídua leitora 
Recebemos sua cartinha muito amá- 

vel. 
A poesia da sinhorita Iser Eresth, 

não pode sahir publicada. Sentimos 
muito, mas... a idéia está um pouco 
fraca. 

Quanto a outra parte do seu pedido, 
em tempo com muito prazer lhe. at- 
tenderemos. E' sò... cá estamos sem- 
pre, às suas ordens sempre tão gen- 
tis !... 

Empreza de Reclamos Campinas 
Uníca no Gênero 

Rua Conceição 93,A ■ TELEPHONE 50á 

Incumbem-se de qualquer serviço de propaganda. Faz destribuiçao de annuncios e fixação 
de cartazes. Executa-se qualquer trabalho typographico; Letreíros, Taboletas artísticas, reclamos 
luminosos nas telas dos Cinematographos: Concessionária de annuncios no Casino, Carlos Gomes, 
Theatro Rink. Facilita para as emprezas Theatraes, Circos, etc, todo o serviço de reclamos, 
distribuindo programmas diários, coloca em diversos pontos da cidade taboletas. Arma para os 
Circos os pavilhões emfim tudo o que diz respeito a serviços theatraes: 

.  Quem não annuncia não vende 
Não deixem de fazer os   seus annuncios 

em Campinas, sem procurar a 
Empreza de Reclamos Campinas. 

m» 
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EÇIO 
Droneiiarlo Inlustrato 
ANARCH1A, SOCIALISMO 

LITERATURA, VERVIA 
FUTURISMO, CAVACO' 

Organo Indipendento do flbax'o Pigues í do Bó Retiro 
PEOEPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈBE & CUMPANIA 

ReMore s Direttore: JÜO' BANANÍRE 1913 |      REDfl[0' IFICINII: Largo do lbax'o Pigoes pigado co nigatorio 

EXPERIENTE 

ARTIGOLO I — Chi insignà o Piralho 
non apaga o Rigalejo. 

ARTIGOLO II — Chi nou insigná apa- 
ga trezentó. 

ARTIGOLO III — Istu giurnale é o or- 
gano diffensore da proteçó p' rus 
auimale. 

ARTIGOLO IV —Du Hermeze da Fun- 
sega també. 

ARTIGOLO V — Chi non vutá no Luigi 
Vampa p' ra governatore da Repu- 
bliga sara esgulhambato nos arti- 
golos du RigaUgto, » 

ARTIGOLO VI — Non si ricebe né si 
disinvorve origali. 

Juó BANANéRE 
Girente 

DimOHimO INTALIANO 
( Editado p'ru cRIgaleglo» ) 

Alifanto — Animale do giogo do 
bixo, clii dá na Afriga. Tê o 
rabbo pindurado inzima do 
narizi. 

Afriga — E' um lugaro dovetê 
os alfanto i tê tambê a Tri- 
politania. 

Aposto ~ E' quanó nn sugetto 
vê dizê p'ra genti: — « Ah I 
u ohe ! é mintira.» Intó a 
genti dize : — Aposto I 

Avkurtura — Prantaçó di ave- 
zes. 

Amandoi — Una fruitigna gom- 
bridigna chi a genti Jpindura 
inzima da oreglia p^a afazê 
o bringo come os napu^tano. 

Arculano — Si tê Fretase, é o 
Arculano di Pretase che fui 
numiado ministrimo; si non 
tê, io non ounheço. 

Águia — Tê águia passarinho i 
"guia genti. Águia passarigno 
*5 un passarigno che mangia 
a garne uguali come o lió. 
Agnia genti é o Hermeze da 
Fnnzega. 

Anamurada — E* uma minina 
chi a genti gosta delia. Io 
gosto da Marietta  ingomadê- 

ra. O Hermeze, io axo che a 
anamurada  delli é o Vnrtoli- 
no, pur o upa ohe io uví di/.ê 
chi ó una itigaricaturiste. 

Amolaçó — E! quano un suget 
to vê amola a genti.   O   Bar- 
bone é amolaçó. 

Aviaçó — E*  una  robba chi a 
genti   anda  avuano.    O Indú 
Xaveso co   Muque só aviaçó. 
Tambê quano a genti si atira 
nu viaduttimo ó aviaçó. 
Archimedeso — Fui  un   turco 
che invento a gonta  di  som- 
má,  di   murtiprioá  ecc.   eco. 
Murrê inforcado. 

Bar Baró 
OMOistf»     A 

a duzeuto 

impurtaote circoníerenza 
Os intendento argentino — A ploió 

du8 gringo sobra de Ista gapltale 
—0 B6 Ritiro—0 Bralz—Impur- 
tántts rivelaçó.' 
Dominigo di manha oidigno 

ió stavo dnrmino chi né un lei- 
tózigno assado, quano isouitê 
abate ingoppa, da a porta. , 

Intó io grite : — Yá àmollá o 
bôio, io stó durmino. 

—E' un nigozio urgentimo sô 
Bananére,! 

—Vá prantá batatal 
—Iscuita sô dottore !  . 
üh! dottore! che gustoso, xa 

má a genti co dottore. Si ali- 
vantê mediatamente i fui vê chi 
éra quello zimpathico gamara- 
da. 

Era uno impregato da Gama- 
ra Municipule che mi apurtava 
un ufficio do Dnprátte. 

Diceva cosi o nfâcio. 
Ilustríssimo i oellentis- 

simo signoro dottore 
Juó Bananére, molto 
degnisslmo Xèfe Fu- 
litico do Abaix'o Pi- 
gues. 

Cummunioo p'ra Vostra Si- 
gnoria ohe standa p'ra Xiga os in- 
tendento munioipale da Argentina 
chi vê avisità a nostra gapitale, a 
prozençia do inlustro amigo non 
pode sê indispensabile in tuttos 
festegiamenti. 

Salute e íiglio másculo 
BA RO'  DI  OUPRÁTTE 

Profettimo. 
—Podi dizê che io vól aparlê 

io p'ru funzionario, oun brutto 
aroso di impuitanzia. 

Intó io fui sperá o pissoalo 
na staçó i disposa inmos passiá 
di tomobile: 

Nu gamigno, io. oun parti di 
besta, fui attacando a oironnfe- 
renza inzima du xéfe dus grin- 
go. 

—Che tale fui a impresso chi 
o signore tive da nostra gapi- 
tale. 

—Fui una impresso fenome- 
nale. S'im8gine o zignore che o 
Zebaglios mi racuntó ohe qui 
era una brntta porcheria. As 
bugrada andava tuttos pillada 
p'ra rua; aa gaza era di pau oo 
sapé amarrado; fora das bugra- 
da só tenia os negro, ecc. eco. 

Inveiz io xégo qui e inoontro 
una brutta oapitale artística. 

- Ehl non é mesimo sô xefe!? 
—Non tê bugrada né nadai 
- Io ohe fui ohe o zignore 

gustô maise? Aóra é che io que- 
ro vêl 

- Che io gustê maise fui do 
Bó Bitiro i do Braiz. 

—Uhl io gia sapevol O zigno- 
re gustó dó Bó Bitiro pur causa 
das gosturerinhal... 

—Non fui. 
-Intó fui pur cansa do bon- 

di ohe passa d' imbax' o da 
ponti 

-TNOB fii.   ;   • 
—Intó... non sê! 
—Fui pur causa chi lá tê ba- 

nana p'ra burro, 
—Ah! intó tambê vuceis gus- 

tano das banana, é sô xefe ? 
—Che xique as banana!... Va- 

mos lá ? 
—Vamoses. 
IntÕ fumos nu boteghino da 

Cuncetta i mangamos duzentó di 
banana intaliana. 

Disposa illo mi racuntó chi 
du Braiz illo gustô maise da 
futebola. 

Sopra da puliticoa illo non 
diantô nada. 

Dissi ohe o Hermeze é un 
troxa, che o Pignere Maxuoado 
é un ladro di gallinha... afinale, 
tutto robba veglia. 

Intó io cunsê p'ra illo chi 
aóra o Hermeze cavo una pi- 
queoa i fumos si rino delli, in- 
goppa du automobile. 

Café Gruarany 
O MAIS|E CCVTUBA 

Bna 15 de Novembro 

Kiporlagflio das Seuetariba 
Secretarilia do Interiore 

—Por causa d'un dispaxo di 
ontimo fui nomiado portiére do 
segondo grupio scolaro da Ba- 
rafunda o individio xamadoCa 
pito 

Requerimente dispaxado — Do 
sig. Bunifaço Perêra, sobra da 
fundaçó di un ospedale infanti- 
lio—Cuiverse   c'oa dottora Rlnotta. 

Do sig Gioachinigno Gorreio, 
pidino subinvençó p'ra impu- 
hrioá un celebro livrio di verso 
ohe illo fiz—Vá amola o bolo. 

Da sig. Garlotta Quattroechio, 
pidino licenza p'ra vende bana- 
na — Non brlnga, Intallana indis- 
grazlats; Io non tegno nada c' oas 
banana. Vá priguntá p'ra Secretarilia 
da Gricurlura. 

Do Hermeze da Funzega, pi- 
dino- p'ra afazê una serenata 
p^a piquena. — Non pôde. 
Secretarilia da Gricnrtun 

-O dott. segretario du gri- 
ourtura arricebê ontimo un uf- 
ficio do direttore du Stituto Gro- 
nomico di Campinases, acumn- 
nicando che nasce un pó di fijò 
inzima dun pé di côve. 

Bequerimente dispaxado — Do, 
sig. Zé Galligna pidino p^a afa- 
zê una brutti prantaçó di Gal- 
linha nu Bó Bitiro — Sln. 

Do Bargionase, pidino p* ra 
afunda un bunito giornaie di 
gríourtura — Vá prantá batata, só 
troxa. 

Do sig. Didi Sallesos pidino 
privilegimo p'ra sua invençó che 
illo fiz di una machina di ama- 
tà furmiga — Prlmlère vá amatá 
turmlga lá In gaza che Io quero vê ai 
presta. 

Va tuttos come a 
geléa di motocó 
che vende no Gua- 
rany, na Letteria Pe- 
rêra, no Magestic, 
ecc. ecc. 

\ 
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HOTAS DE ARTE 

Livia Berlendi, a celebre soprano que cantou em S. Paulo em 1911, deixando 
recordações inesquecíveis, ■ültimamanfcí ella alcançou estrondosos auocéssos no theatro 
Oolon de Buenos Ayres, nas opiras Migaon, Manon de Maiseaét e outras. 

Uma tarde quando elle passava, 
como habitualmente, numa das alame- 
das quasi desertas de Hygienopolis, 
um ramo de violetas jogado por mão 
nervosa veio cahir a seus pés. Er- 
guendo-o, attonito, levanta o olhar e 
entre as -trepadeiras do terraço desco- 
bre a silhouette elegante de mlle, que 
sorri adoravelmente. E assim teve ori- 
gem este romance de amor que se 
resolverá, brevemente, num casa- 
mento. 

E BE CARROSSEKIE PARA 

Movida a tracção  eledrica e provida de 
todos os moderrios  machinismos 

Concerta e renova Automóveis da qualquer marca 
Rua da Mòóca,  82 6 84 

Escr. central: 
Trav. DA SE' 14 

Depositários dos auhmóveis CHíBROli LTD 
Temos sempre automovàs em exposição—Aeees- 

sorios e  sobresalehtts á  RÜA QUINTINO 
BOGAYüVA,2B —  Teléph. 3777. 

De Camarote 
Municlpail 

Estreou ^leste thea- 
tro a grande compa- 
nhia dramática fran- 
cezi de qu^ faz parte 
a intelligente artista 
Marthe Keguier. 

Si bem que o thea- 
tro não estiVesae cheio, 
pode-se dizer que Mar- 
the Reguier estreou 
com grande successo, 
porquanto o publico de 
Sâo Paiulo, respeitando uma velha e injuBti- 
ficavel tradicção, costuma não ligar ás cele- 
bridades theatraes que por aqui passam. 

Para Sãoi Paulo, portanto, a estrea de Mar 
the Reguier foi auspiciosa. 

Quanto ao seu trabalho todos os louvores 
lhe cabem, pois ella se revelou perfeita na 
sua arte, jogando todas as scenas com extra- 
òrdittária naturalidade e dizendo com en- 
canto e migia. 

A isto tudo Marthe Reguier alia a elegân- 
cia e nobreza do porte e a belleza esplen- 
dorosa do seu rosto. 

Os demais artistas da grande companhia 
pbrtaram-se bem. 

polyfheaim 
Esplendidas noitadas nos tem dado nesta 

semana a Empreza do Polytheatna, que não 
poupa esforços para bem servir e agradar os 
habitues do magnifico ponto de diversões quo 
é o velho barracão de 1889, sempre novo 
hoje, dados os optimos números do program- 
ma actnal e as bellas caras das suas estrd- 
Ias da platéa, notadamente a Fa.,. n'y tou- 
ehez pas... 

Do programma desta somam, destacam-se 
os seguintes números : Gladys Boman, divi 
nal cantora lyrica e bella artista ; Beatriz 
Cervantés, querida bailarina hespanholu; 
Germaine Behr, cantora franceza; a sedu- 
ctora Lá Bella Gandella, nas suas sedueto- 
ras danças clássicas. Ia bella Helena, naü 
suas tentadoras poses plásticas; o já velho 
Duo Luzitano, applaudido ; Lavalière, Ame • 
rioanita, etc, etc. 

m Brioline-Crême m 
Superior a todos os óleos 

Dá aos cabellos um brilho rtatual 
A' venda e/n todas 

as boas casas de perfumarias 

f I Representante de STEINWAY & SONS 
Perzlna e Wlnkolman 

Rua florenclo de ^breu. 5-Teleph. 4242 S. 
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relha e injusti- 
o ligar ás ceie- 
qui passam, 
estrea de Mar 

3os os louvores 
slou perfeita na 
snas com extra- 
zendo  com en- 

r alia a elegan- 
belleza  esplen 

.nde   companhia 

Polytheama 
tem dado nesta 
iheama, que não 
vir e agradar os 
ie diversões qno 
),   sempre   novo 
iros do program 
das   suas eatrd- 

a Fa.,. n'y ton- 

em, destacam-se 
lys Soman, divi 
artista ;   Beatriz 
na   hespanhola ; 
anceza;   a sedu- 
as   suas sedueto- 
illa  Helena,   nas 
icas ;   o já vellio 
Lavalière, Amo- 

Vême ^ 
os óleos 

brilho natual 
todas 
erfumarias 
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PAPELARIA DEFINE 
Typographia, Encadernação, Pautação 

'mm DE LIVROS EM BRBHCO 
Sortimento de Objectos de Fantosia para Escriptorio 

(Carimbos de Borracha 

DEFINE S COMP. 
Escriptorio; RUfl FLOREHCIO DE ABREU, 88 s Offícíoos e Deposito N. 70 

Caixa do Correio N. SW 

Teleplione N. GVZ * Endereço Telegrapiiico; DEFINE Sao Paolo 

s. PAüLe 

i 
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TYPQ- LITHOBRBPHIB CASA FUNDADA 
ooo EM 1850 0oo 
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PUPRAT ^ e 
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FAPELARÍiV o FABRICA PB 
□ □ □ LIVROS EM BRANCO 
ARTIGOS PARA D D □ o D D 

DDODDDD   ESCRIFTORIÓ 
ENCADERNAÇÃO DQDQD 

CARIMBOS DE BORRACHA 

fct • i II»» 
-* 

SECÇÂO DE A^TU RELEVO 
E 

GRAVURAS SOBRE METAL 

ZlNCOGRAPtílA 

m PREMIAPA m  DIVERSAS EXPOSIÇÕES 

EMDEREÇO TELEORnPMICO: ê    RUfl DIREITA N. 26 
«IMDUSTRinL " 

EI-EPHONE: IM, TS 
cmxn POSTOL M. 52 15T 

OFFICINRS E DEPOSITO: 

nm 25 DE MRRÇQ. 76 
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Bexiga, Rins, Próstata, ürethra 
A UROFORMINA ORANULADA de Qiífoni è um precioso diuretico e 

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido 
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na 
imufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrits 
crhonicas, infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre- 
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. 

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se 
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de 
OIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e aügmenta 
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu- 
merosos attesfados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide 
a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoital e dos Est-a 
dos e no 

Deposito: Drogaria FRANCISCO GIFfOfII & í - Roa Primeiro de Mano. 17 - Rio de Janeiro 

so f    E' calvo quem quer 
Perde o» cabellos quem quer ■= ■_ J 
Tem barba falhada quem quer   15   -IrOWme  O    EB 
Tem caapa quem qaer ' 

>Í^ RILOGENIO^^ 
hs brotar novos cabelloa, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia »4h| 
desapparecer completamente a caspa e qaasqnar parasitas da cabeça, baife) 
e Bobranoelhaa. =» Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a pron 
da «ou efficacia. 1 rttdi tu ku pkuatdM « Mriuiiriu deiU eiàtit t do tittio « IO deposito gtral. 
OreKarla p-r^nolsoo OlfT^Ti-»' ék C. lu Mwto* <«Itm. n. — Rio de JTanelr* 

A 
FABRICA DE LUVAS DE PELLICfl 

Especialidade em   Luvas para  Casamentos, 
Bdiles etc. 

APPROMPTA-SE ENdOMMENDAS GOM TODA A 
PERFEIÇÃO E BREVIDADE 

Pellica, Pelle de Suede, Camuiça, etc. Luvas,  MítaiDes de 
Seda, Algodão e fio de Escócia, Leques, etc. 

RuaS. Benro 18-B      NOVIDADES PARA PRESENTES 

SAO PAULO       Antônio de Souza Martins 

s ^jencia de Jornaes Mm 
51 A Rua 15 de Novembro & 51 

tacontra-se á venda: 
-SÃO   PAULO- 

LECTURE POUR TOUS:   TOUCHE A' TOUT; MIROIR; FELINA, N. oommum; 
FEMINA, N.  especial; LSS ANNALES ; PAGES  FOLLES ;   LE   SOURIRE; LE 
MATIN; FROU-PROU •  JE   SAIS TOUT;  ILLUSTRATION; ETUDES   ACADE; 
MIQUES; LA  VIE AU GRAND AIR; PELE-MELE ,•   LE   RISE;   FANTASIE 
PETIT JOURNAL; LE JOURNAL. 
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Os maiores fortunas dos Estados Unidos fo- 
ram feitas com negociações de terrenos. 

Tíáo hesitem. 
Comprem emquanto estão baratos 

os terrenos em 

PINHEIROS 

Magdalena 
(B03«r>E>   OIS   I*Il«HB>I^OS) 

o maior snsso wtual de terrenos 
VISITEM T01>05 


